

  [image: Capa do livro Isolados - O Enigma]




  

    Folha de Rosto




    [image: ]




    [image: ]




    [image: Editora Novas Páginas]


  




  

    Folha de Créditos




    © 2017 Editora Novo Conceito


    Todos os direitos reservados


    Este livro é um produto não oficial de Minecraft ® / TM & © 2009-2013 Mojang / Notch


    Minecraft ® é uma marca registrada da Mojang AB




    Versão digital – 2017




    Produção Editorial: Equipe Novo Conceito


    Preparação de texto: Robson Falcheti Peixoto


    Fotos do interior do livro: Nicolas Rodrigues e acervo pessoal da autora




    

      

        

      



      

        

          	

            Tatto, Bibi




            Isolados : O enigma : uma aventura não oficial de Minecraft / Bibi Tatto. -- Ribeirão Preto, SP : Novo Conceito Editora, 2017.




            ISBN 978-85-8163-850-8




            1. Literatura infantojuvenil I. Título.




            CDD-028.5


          

        


      

    




    Índices para catálogo sistemático:


    1. Literatura infantojuvenil 028.5


    2. Literatura juvenil 028.5




    [image: Editora Novas Páginas]


    Rua Dr. Hugo Fortes, 1885


    Parque Industrial Lagoinha


    14095-260 – Ribeirão Preto – SP


    www.grupoeditorialnovoconceito.com.br


  




  

    [image: ]




    Introdução
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    Oi, gente! Cheguei para contar uma nova aventura para vocês!




    É claro que vocês já sabem quem está falando, não é? Euzinha, a Bibi!




    Há pouco tempo publiquei Um novo mundo, o meu primeiro livro, no qual descrevo uma interessante brincadeira de pega-pega entre o meu avatar e o do meu irmão, Gagui, dentro do mundo virtual do Minecraft. Vocês já devem tê-lo aí, na estante de sua casa. Cuidem dele direitinho, viu? Como um daqueles objetos de colecionadores... eu também faço isso com todos os meus livros. Afinal, ler é a melhor coisa que existe!




    Agora, posso compartilhar um segredo com vocês? O sucesso do meu primeiro livro foi muuuuuito grande! Sério, galerinha, vocês foram demais! Lotaram as tardes de autógrafos nas livrarias, nos teatros, encheram filas e filas para me verem, esperaram por mim na porta de shoppings, me deram um monte de presentinhos... e me caçaram até mesmo dentro dos hotéis onde eu ficava!




    E qual foi o resultado disso?




    Eu me empolguei tanto que decidi escrever um novo livro! Estou pronta para contar a segunda parte das minhas aventuras, desta vez falando um pouco mais do começo das minhas gravações e da experiência pós-canal (ou ainda-canal? Para-sempre-canal? Kkkkkk). O que já rolou na minha vida antes e depois de me tornar uma youtuber. Talvez isso até incentive um pouco vocês a construir o seu próprio canal. Se ainda não tem, é melhor pensar no caso. E, como da outra vez, vou descrever tudo de forma bem divertida, por meio de outra aventura dentro do Minecraft. Afinal, quem é que não curte um bom desafio no jogo de maior sucesso deste mundão lindo em que a gente vive? É impressionante como o número de jogadores só aumenta. A febre parece não ter fim, como o próprio game...




    Só que, como sempre, nem tudo é fácil... :/




    O Minecraft está lotado de novos usuários e, desta vez, eu e o Gagui teremos a companhia de um personagem que... bem, ele não foi convidado para o mundo que criamos no livro anterior, se é que vocês me entendem! E, por causa disso, o desafio será ainda maior! Nada de brincadeira de pega-pega desta vez, galera. Mas, pensando bem... será que é a mesma coisa, só que de forma diferente? Acho que vocês vão descobrir logo, logo.




    É melhor terminar o papo e entrar de cabeça nas próximas linhas! Espero que vocês estejam preparados para nos ajudarem a desvendar o enigma que se estende pelas páginas deste livro. E se a coisa apertar, pessoal, sempre o melhor a se fazer é...




    CORRER!




    FALOOOOOOOOOOOOOOOUUUUU!!!!
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    CAPÍTULO 1
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    — E agora, Bibi, o que a gente faz?




    Gagui está esparramado na minha cama, com as meias suadas e fedorentas depois que encaramos quase seis horas dentro do carro dos meus pais. Acabamos de chegar de viagem, o que significa que as nossas férias terminaram. Ou quase! É fim de tarde de domingo e as aulas começam amanhã, portanto ainda temos mais algumas horinhas para aproveitar.




    Sentada à mesa do computador, eu respondo para ele:




    — Pra começar, você podia se levantar daí, né, folgado? Por que não vai desfazer a sua mala?




    — Ah, não. Eu tô falando sério, Bibi. Não tem nada legal pra fazer.




    — Vai assistir suas séries. NO SEU QUARTO!




    — Eu já vi todas as temporadas.




    — E jogar videogame? Sei lá!




    — Não tô a fim.




    Tenho que dar o braço a torcer: domingo é o dia mais paraaaado da semana, e a coisa aqui em casa tá mais devagar que tartaruga andando de costas! Se Gagui não sabe o que fazer, eu também não tenho a mínima ideia de como passar o tempo. Todos os vídeos do meu canal já foram adiantados. Tem muita coisa pra gravar sobre as férias, mas eu tô com olheiras gigantes agora e não ia ser legal aparecer assim, cansada, pros meus inscritos. Também já tomei banho e vesti o meu pijama. Não quero trocar de roupa outra vez.
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    Nesse momento, meu pai, Fábio, abre a porta.




    — E aí, pessoal, o que vocês estão fazendo?




    — Nada! — Gagui e eu respondemos juntos.




    Meu pai parece ficar pensativo.




    — Hummm...




    Ele sai e retorna após quinze minutos. Mesmo depois de dirigir tantas horas, parece superanimado. Já o Gagui e eu ainda estamos largados, completamente “na bad”, sem nada pra fazer.




    Meu pai diz:




    — Ei, Bibi, conversei com a sua mãe e nós lembramos de uma coisa... E o Novo Mundo que você criou no Minecraft?




    — O que tem?




    — Há quanto tempo você não entra nele? Devia atualizar, sei lá, gravar novos vídeos pros seus inscritos. Quem sabe começar uma série.




    É verdade, faz bastante tempo que não entro lá. Eu criei o Novo Mundo quando escrevi o meu primeiro livro. Depois que Gagui e eu brincamos de pega-pega por lá, nunca mais acessei. Já é mais do que hora de eu cuidar da vida do meu avatar.




    — Boa ideia, pai. Tô ligando o computador agora.




    Eu faço login no Minecraft e entro no Novo Mundo. Lá está o meu avatar. Mas, estranhamente, não vejo o do Gagui por perto. Na nossa última aventura, eu o havia encontrado e ganhado a aposta. Foi maravilhoso! O Gagui ficou uma semana inteira fazendo tudo o que eu mandava: trazia suco para mim no sofá da sala, arrumava minha cama, me ajudava a editar os vídeos... é claro que reclamava, mas obedecia! Se tem uma coisa que eu preciso elogiar no meu irmão é que ele cumpre as promessas.




    — Gagui, tem algo estranho...




    — O que foi? — Ele levanta e senta na cama.




    — O seu avatar não tá por perto. Onde foi parar?




    — Como assim?! Deve estar aí. Eu não tirei ele.




    — Então é melhor você dar uma verificada, porque eu não sei o que aconteceu. Não tô encontrando.




    Rapidinho, o Gagui se levanta e sai escorregando de meias pelo chão do meu quarto. Vai pro quarto dele e acessa o computador. Não dão nem cinco minutos, e ele grita de lá:




    — BIBI, MEU AVATAR ESTÁ NO NOVO MUNDO, MAS ALGUÉM CAPTUROU ELE E PRENDEU EM ALGUM LUGAR!!!




    — USA O CHAT, SEU TONTO! — grito de volta.




    Ele obedece. Eu vejo a mensagem dele piscar na tela:




    Gagui: Foi você que fez isso?




    Bibi: É claro que não! Onde você está?




    Gagui: No meu quarto!




    Bibi: Não, engraçadinho, onde você está no jogo?




    Gagui: Dentro de um lugar fechado. Não consigo sair! Me prenderam! SOCORRO!!!




    Meu irmão sempre exagera, mas ainda assim eu quase fico de boca aberta. Ele parece mesmo dizer a verdade. Mas como? Faz um tempão que não entramos no jogo e agora o avatar do Gagui tá preso? Será que alguém acessou os nossos computadores durante as férias? Impossível, a gente tem um trilhão de senhas! E o meu computador é uma das coisas mais importantes do mundo pra mim!




    Aliás, isso me faz lembrar de uma coisa que aconteceu quando eu ainda estava no início da minha carreira de youtuber. Foi mais ou menos assim...




    O PRIMEIRO STRIKE A GENTE NUNCA ESQUECE!




    Desde que comecei a gravar vídeos para o YouTube, sempre me inspirei em outros canais. Foi assim que eu soube o tipo de conteúdo que eu poderia produzir, pois, se eu mesma gostava de assistir aquilo, provavelmente outras pessoas gostariam também! Logo de início eu me encantei pelo Minecraft e decidi que era o caminho a seguir: ser uma youtuber gamer!
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    Eu assistia a muitas séries, então nada mais lógico do que iniciar criando uma “Hora da Aventura”, em que eu e meus amigos jogávamos juntos pelo mundo de Minecraft. Construíamos nossa vila, nossos avatares, alcançávamos objetivos e tudo mais... Mas é claro que não fiquei só nisso! Criei várias e várias histórias dentro do Minecraft para meus inscritos assistirem, acompanharem e, com base nelas, darem ideias para os episódios seguintes. Já são mais de 15 séries criadas desde que comecei o canal. E tem muito mais vindo por aí.




    Sempre li os comentários para saber no que a galera estava interessada, o que estavam achando das minhas séries etc. Eu diria que ali fica o “termômetro” de todo influenciador digital, pelo qual ele pode avaliar erros e acertos, melhorando nas vezes seguintes. Se você está pensando em gravar vídeos e postá-los no YouTube, ou se já faz isso, minha dica é: nunca se esqueça dos comentários! É claro que não dá pra responder tudo, mas separe um tempinho para ler o que o pessoal escreve ali.




    É importante dizer que, quando comecei a jogar no computador, fiz vários amigos. Algumas amizades trago até os dias de hoje. Já nos conhecemos pessoalmente, eles conhecem a minha casa e a minha família. Falarei um pouco mais deles adiante. Mas, no começo, tive muito medo de conhecer pessoas na internet, pois sempre tem casos de pessoas ruins se aproveitando de crianças e outras coisas que aparecem nos jornais. Porém, meus pais estiveram muito presentes, e sempre me orientaram da melhor maneira.




    Pois bem, em todos esses cinco anos jogando games on-line, 99% das pessoas que conheci eram crianças e jovens querendo se divertir jogando e fazendo amizades a distância. Como eu disse antes, muitas dessas amizades já pularam para a “vida real”. Porém, sempre tem alguém mal-intencionado. E é aí que eu quero chegar.




    Um ano depois que criei meu canal, postando vídeo todos os dias e sempre tentando melhorar a qualidade, aconteceu um grande problema. Em 2014, eu estava atrás de uma vinheta para utilizar em meus vídeos, uma animação do meu avatar no Minecraft. Uma pessoa se ofereceu para fazer, pois dizia que gostava do meu canal. Ela não pediu nada em troca, e a animação ficou realmente superlegal. Então comecei a usá-la no início de meus vídeos, completamente despreocupada.




    Com o passar do tempo, essa pessoa mandou uma mensagem para o YouTube alegando que eu teria me aproveitado da animação dela, quando na verdade a animação havia sido feita e enviada para mim! Sim, acho que ela fez isso de propósito. Recebi um strike no meu canal. Na verdade, como já a tinha usado em mais de três vídeos, recebi logo três strikes! E, se vocês não sabem, quando um canal recebe o terceiro strike, ele é deletado pela administração do YouTube.
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